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RESUMO: A abordagem crítica do romance O coronel e o lobisomem (1964), do 
escritor José Cândido de Carvalho, sob a ótica da transculturação narrativa, proposta 
pelo uruguaio Ángel Rama constitui o escopo deste estudo. O crítico apresenta sua 
proposta de transculturação narrativa para a análise de obras de ficção que registrem 
a plasticidade cultural dos códigos de contato dos diferentes grupos culturais latino-
americanos. A fundamentação deste estudo, sobre a produção literária do escritor 
José Cândido de Carvalho, terá como ponto de partida o aporte teórico da proposta da 
transculturação narrativa de Rama para uma abordagem crítica que contemple a 
pluralidade da literatura latino-americana. Em O coronel e o lobisomem (1964) o 
narrador-personagem, coronel Ponciano de Azeredo Furtado, transita entre o sertão e 
a cidade, atuando como veículo autoral para transportar a diversidade de costumes e 
de registros linguísticos, recolhidos da ancestralidade e empregados como matéria-
prima para uma obra de ficção que se nutre da plasticidade cultural. Quanto aos três 
níveis da transculturação narrativa, o da linguagem atua na consolidação dos 
propósitos de inclusão de vozes em O coronel e o lobisomem (1964), ao presentificar 
o passado por meio do resgate das raízes culturais. Com estilo muito próprio, José 
Cândido de Carvalho, na valorização das culturas locais, aponta para a diversidade das 
regiões que apresentam suas respectivas peculiaridades em interpenetração. Quanto 
ao nível da estruturação narrativa, na obra carvalhiana assinala-se a desconstrução da 
linearidade por meio da voz narrativa que, muitas vezes, se subdivide por intermédio 
do monólogo interior, na linha do fluxo da consciência, cuja fonte é o narrar 
espontâneo. O nível da cosmovisão, na obra O coronel e o lobisomem (1964), está 
centrado nos relatos míticos, a partir do repertório fabuloso do espaço do sertão. 
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